INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS 

Como Ler e Entender Bem um Texto 

Basicamente, deve-se alcançar a dois níveis de leitura: a informativa e de reconhecimento e a interpretativa. A primeira deve ser feita de maneira cautelosa por ser o primeiro contato com o novo texto. Desta leitura, extraem-se informações sobre o conteúdo abordado e prepara-se o próximo nível de leitura. Durante a interpretação propriamente dita, cabe destacar palavras-chave, passagens importantes, bem como usar uma palavra para resumir a idéia central de cada parágrafo. Este tipo de procedimento aguça a memória visual, favorecendo o entendimento. 

Não se pode desconsiderar que, embora a interpretação seja subjetiva, há limites. A preocupação deve ser a captação da essência do texto, a fim de responder às interpretações que a banca considerou como pertinentes. 

No caso de textos literários, é preciso conhecer a ligação daquele texto com outras formas de cultura, outros textos e manifestações de arte da época em que o autor viveu. Se não houver esta visão global dos momentos literários e dos escritores, a interpretação pode ficar comprometida. Aqui não se podem dispensar as dicas que aparecem na referência bibliográfica da fonte e na identificação do autor. 

A última fase da interpretação concentra-se nas perguntas e opções de resposta. Aqui são fundamentais marcações de palavras como não, exceto, errada, respectivamente etc. que fazem diferença na escolha adequada. Muitas vezes, em interpretação, trabalha-se com o conceito do "mais adequado", isto é, o que responde melhor ao questionamento proposto. Por isso, uma resposta pode estar certa para responder à pergunta, mas não ser a adotada como gabarito pela banca examinadora por haver uma outra alternativa mais completa. 

Ainda cabe ressaltar que algumas questões apresentam um fragmento do texto transcrito para ser a base de análise. Nunca deixe de retornar ao texto, mesmo que aparentemente pareça ser perda de tempo. A descontextualização de palavras ou frases, certas vezes, são também um recurso para instaurar a dúvida no candidato. Leia a frase anterior e a posterior para ter idéia do sentido global proposto pelo autor, desta maneira a resposta será mais consciente e segura. 

Estudo das conjunções

CONJUNÇÕES COORDENADAS

A) Aditiva: Exprime uma relação de soma, de adição. 

Conjunções: e, nem, mas também, mas ainda. 

Ex. Não só reclamava da escola, mas também atenazava os colegas. 

B) Adversativa: exprime uma idéia contrária à da outra oração, uma oposição. Conjunções: mas, porém, todavia, no entanto, entretanto, contudo. 

Ex. Sempre foi muito estudioso, no entanto não se adaptava à nova escola. 

C) Alternativa: Exprime idéia de opção, de escolha, de alternância. Conjunções: ou, ou...ou, ora... ora, quer... quer. 

Estude, ou não sairá nesse sábado. 

D) Conclusiva: Exprime uma conclusão da idéia contida na outra oração. 

Conjunções: logo, portanto, por isso, por conseguinte, pois - após o verbo ou entre vírgulas..

Ex. Estudou como nunca fizera antes, por isso conseguiu a aprovação. 

E) Explicativa: Exprime uma explicação. 

Conjunções: porque, que, pois - antes do verbo. 

Ex. Conseguiu a aprovação, pois estudou como nunca fizera antes
CONJUNÇÕES SUBORDINADAS

A) Causal: funciona como adjunto adverbial de causa. 

Conjunções: porque, porquanto, visto que, já que, uma vez que, como, que. 

B) Comparativa: funciona como adjunto adverbial de comparação. Geralmente, o verbo fica subentendido Conjunções: (mais) ... que, (menos)... que, (tão)... quanto, como. 

Ex. Diocresildo era mais esforçado que o irmão(era). 

C) Concessiva: funciona como adjunto adverbial de concessão. 

Conjunções: embora, conquanto, inobstante, não obstante, apesar de que, se bem que, mesmo que, posto que, ainda que, em que pese. 

Ex. Todos se retiraram, apesar de não terem terminado a prova. 

D) Condicional: funciona como adjunto adverbial de condição. 
Conjunções: se, a menos que, desde que, caso, contanto que. 

Ex. Você terá um futuro brilhante, desde que se esforce. 

E) Conformativa: funciona como adjunto adverbial de conformidade. Conjunções: como, conforme, segundo. 

Ex. Construímos nossa casa, conforme as especificações dadas pela Prefeitura. 

F) Consecutiva: funciona como adjunto adverbial de conseqüência. Conjunções: (tão)... que, (tanto)... que, (tamanho)... que. 

Ex. Ele fala tão alto, que não precisa do microfone. 

G) Temporal: funciona como adjunto adverbial de tempo. 

Conjunções: quando, enquanto, sempre que, assim que, desde que, logo que, mal. 

Ex. Fico triste, sempre que vou à casa de Juvenildo. 

H) Final: funciona como adjunto adverbial de finalidade. 
Conjunções: a fim de que, para que, porque. 

Ex. Ele não precisa do microfone, para que todos o ouçam. 

  I) Proporcional: funciona como adjunto adverbial de proporção. 
Conjunções: à proporção que, à medida que, tanto mais. 
À medida que o tempo passa, mais experientes ficamos. 

